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Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo 

Mycobacterium leprae, afetando principalmente a pele e os nervos periféricos, 

podendo levar a incapacidades físicas (Brasil, 2023). No estado do Ceará, a 

hanseníase mantém uma taxa de detecção elevada, indicando que a transmissão da 

doença persiste ativa, principalmente em regiões de maior vulnerabilidade 

socioeconômica (Rodrigues; Castro; Oliveira, 2023). Objetivo: Analisar o perfil 

sociodemográfico dos casos de hanseníase no Ceará entre 2020 e 2024. 

Metodologia: Análise descritiva quantitativa dos casos de hanseníase notificados no 

estado do Ceará entre 2020 e 2024. Os dados foram obtidos no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no sítio eletrônico do Departamento 

de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS). A coleta ocorreu em março de 

2025 e a análise dos dados foram realizadas no período de janeiro de 2020 a 

dezembro de 2024. Resultados e Discussões: Entre 2020 e 2024, o estado do Ceará 

notificou 7.606 casos de hanseníase. Desses, 5.983 (78,66%) foram novos casos e 

627 (8,24%) recidivas. Trindade et al. (2009) destacam que irregularidades no 

tratamento podem manter a cadeia de transmissão e levar ao surgimento de sequelas 

e incapacidades. A distribuição por gênero indica que 4.797 (63,07%) dos casos 

ocorreram em homens, enquanto 2.809 (36,93%) em mulheres. A predominância de 

casos de hanseníase em homens estão associadas a fatores ocupacionais e 

comportamentais que aumentam a exposição ao Mycobacterium leprae (Santos et al., 

2001). A análise por raça/cor revela que 5.461 (71,79%) dos pacientes se 

autodeclararam pardos, 1.520 (19,98%) brancos, 456 (5,99%) pretos e 169 (2,22%) 

de outras categorias. Esses dados refletem desigualdades sociais e econômicas que 

influenciam na vulnerabilidade à doença (Lopes; Rangel, 2014). Em relação à faixa 

etária, a maior incidência foi entre 50 e 59 anos, com 1.603 casos (21,07%), seguida 

pelas faixas de 40 a 49 anos (1.425 casos; 18,73%) e 60 a 69 anos (1.216 casos; 

15,98%). A predominância em faixas etárias mais avançadas sugere diagnósticos 



tardios, devido ao longo período de incubação da hanseníase e à falta de percepção 

dos sintomas iniciais (Souza; Almeida; Lima, 2020). A baixa escolaridade impacta 

negativamente na compreensão sobre a doença e na adesão ao tratamento (Souza; 

Silva, 2023). O abandono do tratamento contribui para a perpetuação da transmissão 

e o desenvolvimento de incapacidades físicas. Além disso, o número de óbitos destaca 

a gravidade da doença quando não tratada adequadamente (Gomes, 2020). 

Considerações Finais: Torna-se evidente que a hanseníase permanece um desafio 

de saúde pública no Ceará. O perfil epidemiológico mostra maior prevalência em 

homens em idade ativa e pessoas que se identificam como pardas. Diante disso, é 

fundamental reforçar o diagnóstico precoce, ampliar o acesso ao tratamento e 

fortalecer a integração dos serviços de saúde. 
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